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GHRONICA OCCIDENTAL 


Regressou a Lisboa depois d'uma ausencia de 
cerca de quatro mezes 5. M. a rainha ajsrt DD. 
Maria. Pia de Saboya. 

A Sua viagem começou pela gua visita o Ma- 
ri, para onde/partiu com chrei em aí de maio. 
ultimo. É desde esta data que S. M. está ausente. 
Findos os festejos de Madrid ebrei D. Luiz vol- 
tou para Liboa e S, M. a rainha ficou em Ma- 
dei esperando. seus fios e com ela seia 

ahi, demorando-se alguns dias pelas terras 
paes por onde passava, mas fsgendo a sua 
Tnaior! permanencia cm Italia onde foi visitar seu 
irmão b rei Humberto, e onde teve a recepção 
embusiastica da córte é do povo italiano, rece- 
do que as altas virtudes e as brilhantes quali 
Náges de caracter da gentlisima filha de Victor 
Manuel justificam plenamente. k 
“A fala da rainha D. Maria Pia em Lisboa era 
muito: sentida. não só no paço da Ajuda, não só 

los. pobres que encontram sempre n'ella uma 
Resvellada protectora, mas em toda a cidade, onde 
a presença da formosa. soberana, é sempre uma 
alegria e uma festa, para o povo que à estima 
Sinteramente não por ser rainha mas por ser 
dos, amavel e genti, 

O. regresso de S, M, não foi saudado com os 

ejos. preparados, que nada significam, com 
estas ruidosas. manifestações externas, qué toda. 
a gente sabe como se fazem : teve saudação mais 


nem RSA? poe e om ela Votou à Portagal. 
BPneipe Real, separousse de 

EPI e segu pela Europa a sua 
Sigea e ingirucsdo, na companhia dos seus 
Piores, Wagon dé que regressará em breve, 
Dor bordo dum Mavio de guerra, que sé! 
Rondo sê is o irá buscar a um dos pórtos do 
ori 

O blano primitivo da 
poveê. modicado, é po a 
Poa çdo de banhos do Lido, como no prihepio 
ease sua Magestade veia tomar banhos para 
Erg, eh domo do comme para a pe 

RED Fernando, à sr” condessa dEdia, é 
o ae infanto o Augusto, continuam ainda a sua 
vigiem pela Euco, e enão astmeme na 
Ailêmanha a 

Ti muitos gos que a familia real poruguera 
não sabia. vaso em grupos a visjr e fot este 
A dos aros periodos a historia, portugueza, 
Bm que no pai ficou apenas uma pessoa da fa 
ola ead ; 

noites houve em Portugal um grande in- 
cendios que dest quast totalmente um dos 

iaecimentos indusbides maia. notaveis do 

Soo les eum dos que mais omeavam a ndus- 

obtem e que era sustento de Geres de 

o Doca om, mulheres € crianças que 

e Rali quotidianamemte —  ineendio 

da bica de Nação € tecidos le “Thomar; que 
cla corta de um gelo de existencia 

Noite logic 0 Ociimere oecupa-se detida- 
mento desse Mao, que pela sua importancia 
Solto entre os acontecimentos destes almas 
a produzia aemsação. em todo o, pai 

28 e brenou de Pari ou antes ve a Lisboa 
de visto Porquê volta foreve. para. França a 
deletar 4 s6hs exudos,o osso presado ami 
es 0 ar. Columbano. Bordalo, Pinheiro, 
Sino de mio alento, de quem o Ocaverte 
dem ue Já mono do penis traba 

E 

“finda não tivemos occasião da o vêr, de o 
abraçar E dE O ficar pelos motaveis progres. 
a fez Em Paris, oi poucos mezes que alt 
dem bs Eludand Crdmos que Columbano 
e AT Da PrONIMA, exposição anual que em 
sia faz um grupo de pintores novos é traba- 
sho fas o ed ultimos trabalhos € 
adore, (balho pablico poderá avalie dos. 
Pois propostos. — 

“pólo Ei de Los conj a empre: 
herda Po paia, contra a polanteria reles 
ed ut noi mas tus e praças da 
lide bai 

Er já tem 
es adore 


porque esse commercio vilattia- 
o nas ruas mais frequentadas, umas. 


Pac 


proporções escandalosas e desvergonhadas, sé- 
Tamente assustadora 

Entretanto, vale mais tarde do que nunca. 

E já gue à policia accordou para exe ramo 
do serviço publico do lethargo em que ha muito 
jaxia, tomamos a liberdade de lhe fazermos algu- 
ias pequenas observações. 

Dizemnos que a ordem dada agora pelo sr, 
commissario geral, e julgamos que bascada no 
Fegulamento. respectivo, prohibe o transito das 
Venus das. vicilas, pelas ruas da cidade das 9 
horas da noite em diante. 

"Afigura-se-nos extremamente mal escolhida a 
horas porque exactamente quando a concorren-. 
cia a ros É maior, maior o comercio ds 
Solliiteuses portanto muito maior O escandal 
E justamente ate more horas. — 

Bisa hora em diante as lojas começam a fe- 
char, os theatros a encher-se, e as ruas à fi- 
car desertas. 

Parece-nos portanto que o que se queria, ou 
o que se devia evitar não se cita, 

Nas ruas da baixa, por exemplo na rua do ouro, 
da + hora da tarde até às 5 ou 6, andam cardu- 
mes de reudo-varioa algumas creanças nda 

rovocando. quem passa, com gestos € palavras 
a sodis num deitargamento de imodos 
ejde pbrases dos mai vio bondes om, ande 
escandalo, e mais ainda, com grande incommodo 
dese, ds senhoras honexar que trinstam 
pela rua 

Ora à respeito d'esas mulheres não púde haver 
duvidas: ellas têem o cuidado com os seus modos 
e'as suas palavras de arredar de si todo o my 
erio, mostram francamente, eynicamente, obsci 
mamênte o que são, e entretanto a policia d 
xa-as andar ma mais ampla liberdade 

E ao passo que isto acontece quotid 
ás horas elaras. do dis, em plena cidade baixa, 
policia em dando nove horas, prende às 
aorta é a direito — tem-n'o dito protestos j 
tissimos. em alguns jornaes — qualquer senhora. 
que ande sósinha. 

Francameute isto, seja 1á de quem fr, do 
regulamento, ou das authoridades, não é logico 

justo, tem compretensivel, É 
Exactamente ds horas em que a presença de 
cota lhes ns ruas é um escambaloenórene, 
deixamentas andar 4 vontade, quando a solidão 
nocturna das ruas começa a dimintir, a escure- 
cer o escandalo é que as probibem de transitar. 

O contrario, comprehender-se-hia ainda, viso 
que à falta de pessoal no corpo de polícia, faz 
Aopiar como boa medida policial estas repressões. 
la liberdade de cada um. 

Parece-nos que em boa policia estas repressões 
são condemnaveis, a polícia de costumes nas 
Tuas não deve, nem pode consistir em mandar 
Techar em casa aquelles ou aquelas que os podiam 
ofender”: consiste sim em as vigiar, « logo que 
delinquissem, castigal-as severamente 

Entretanto, repetimos, a má organisação da nossa 
polícia, a falia enorme” de pessoal, não nos per- 
Enite aspirar a este ideal de boa polícia: temos. 
de nos contentar com o que se púde faser. Trata-se 
porém de escolher entre esse pouco, o melhor 
Que fazer se póde. : 

É parece-nos que o melhor não é precisamente 
o que se está fazendo. 

Bias nois coniraçõe porém sã, feitas 
apenas sobre o modo prático de pór em execu- 
G8SPOs regulamentos em vigor. À respeito desses 
fegulamentos não queremos falar, e faremos vo- 
tos apenas, para que, visto os poderes publicas 
terem agora principindo a olhar um pouco para. 
este ramo de serviço. policial subam Um bocadi- 
nho, é encarem a questão sob o ponto de vista 
Social, é tratem de à resolver n'tsse campo, 

Vac abrir novamente no dia 15 do corrente. 
o Colyseu dos Recreios: com uma companhia de. 
Bailados é mímica, que dará uns espectaculos, 
Segundo dizem completamente novos em Lisboa. 

Em seguida a essa companhia virão os eter- 
nos cavalinhos, essa sensaboria annual que ex- 
Cepecula 0 mau gosto indigena e faz uma con- 
correncia terrivel aos tl poruguezes. 

Esses theatros preparamede todos já para a 
campanha do inverno. 

'R “Trindade abriu já as suas portas, com ex- 
pestaculos velhos e está ensaiando uma peça que 
feve grande suecesso na Allemanha, é cstá o 
tendo agora no Rio de Janeiro — ucécaso entre. 
paremhéses, que tem ali dado logar à uma troca 
he setas violentas, d'injorias pesadas, publicadas 
nos jornaes, entre o sr. Sousa Bastos, € o sr. Ge- 
lextino da Silva, agente theatral muito conhecido 
em Lisboa — 04 Doria Juamita, musica do maes 
eo. vienmense Suppé, *o auctor do Boccacio + 

Vea. accommodado á scena portuguesa por 

iduardo Garrido. 


D. Maria inaugura o sua epocha no diaba5. 


com a reprise do Drama no, fundo do mar, em- 
quanto prepara o Mr. le milistre de Jules Cla 
retre que será a primeira peça nova da sua 
estação thcatral. 

No reportorio novo. desta epocha D. Maria 
conta 9 Sibrlock de Shashspeare, que será de- 
sempenhado por Antonio Pedro, ' o Jeichelieu 


sad 

No dia 1 d'outubro finalmente começa a epo- 
cha Iyrica em S, Carlos com o Roberto do Diabo. 

Vainos portanto entrar em pleno inverno. 

O peior é que contradiz tudo isto, 9 calor que 
setembro nos traz agora, depois de nos ter dado 
hos seus primeiros dias à miragem do outomno. 

“ Gervasio Lobato, 


emo 
AS NOSSAS GRAVURAS 


O CONDE DE CHANHOND 


Acaba de fallecer no seu palacio de Frohsdorf” 
este eminente personagem, Ultimo representante 
dos antigos reto do direito divino em França, é 
unico esteio dos Jegitimistas d/aquelle palz. 

“Fora um dis de extraordinarias festas € rego- 
sijo aquelle em que a gentil princeza napolitana 
Croliha, entrava no. capital da França, para ge 
unir ao duque de Berri ilho 2º do rei Carlos Xi 

Em breve, esses risos se tornaram em luto, 
quando, à 13 de fevereiro de -830, 0 duque car 
Nia no tumulo, morto violentamente nas ruas de 
Paris, 

À joven princeza ficára, porém, gravida, € à 
29, de setebbro, desse ano dava lu uma 
ercança, que foi. chamada o filho do, milagres 
cn fl exraordarament, fee 
jado, e que foi baprizada com agua do rio Jordão 
traria expressamente para esse lm pelo imamor= 
tal Chateaubriand, 

O filho do milagre recebeu o nome de Men 
que Eunios Fernado Maria, Deodato dárgia, é 

intitulado duque de. Bordeus e conde de 
ficou conhecido na historh 


do recem-nascido, 

Em julho de 183a uma revolução liberal fiz 
vendo Subir ao throno da França Lie flippe 
de Orleans, fez seguir o caminho do exiio do 
ramo da Familia, Bourbon que al reinava, e por 


conseguinte no joven Henrique. 

“Sus mãe, como é natural, ardia por sew fllhoy 
e desejava: ardentemente o throno para, elle: 
Neste intuito e, quando julgou oppartuno partiu 
aforrada para lrança, onde algum tempo discor- 
reu incoguita, praticando com 05 seus parcides. 
À policia, porém farejou-a e descobrin-a. Retida 

R ordem do governo, foi encerrada em um case 
Tílio. Dentro em pouco espalhavam-se certos boa- 
tos à seu respeito, chegando a dizer-se, em um 
Voe eo que ala se achava, em 
Lproprio de uma senhora, viuva, expressão que 
custou a vida a Armand Carrel. 

À“ princeza. declarou. que se achava: casada 
morganaticamente com um conde italiano, mas 
o governo de Luiz Filippe, mandando, verificar 
O Seu estado, não a deixou sabir de França, € 
Bo dia em quê as dores da maternidade a acéom- 
etteram, entrou no seu quarto por ordem do 
governo 6 marechal Bugeaud e o seu Estado 
Siaior, para serem testemunhas do acto. 

Com esta vilania julgava Luiz Filippe dar um 
solve eortal no paro lesmas o que e 
io cavar” um profundo. abysmo. entre. as duas 
famílias, porque mem a. mãe nem o filho podiam 
esquecer tal afronta, ) a 

Explou duramente a sua mancira de proceder 


o ref Lua Elippe, tendo de pa 
& CS, pela ietolução de five 
O onde de Chambord tinha. feto a qu 


treia politica, declarando-se pertendente á coroa 
de França em 1843, recebendo então as princi: 
lades do seu partido. 
sou com à princeza Maria Thereza 
Beatriz Caetana, filha. muis velha do duque de 
Modena. E 
A morte de seu avô Carlosx E de seu tio 0 
duque de Angouleme, deram-lhe o direito à «er 
considerado chete do seu partido, « desde então 
cstabelêceu a sua residencia em Frohsdorih 
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Em 1848 estava em Veneza com sua mãe, 
quanto reconhecesse à inoportunidade delle, com- 
tudo, seduzido por algumas promessas engatiado- 
ras, bliegou a aproximar-se das franteiras. — Ainda. 
de tentou uma fusão entre os dois ramos, que 
sé não reason, 4 e 

“À proclamação do império em 1853 obrigou-o 
a voltará expectatívo, Imitanlo-e a sua seção 
& Uma carta, em guisa de manifesto, dirigida a 
Nettement em 1861, acerea do fpoder temporal 
do papa, uma proclamação em junho de 18%, e 
algumas! cartas! publicadas ha alguns anaos, pas 
quais expressava. o proposito de manter em au 
púreza a bandeira branca. E 

O conde de Chombord era um perfeito cava- 

ro, & um homem cuja honradez era prover- 
bia, porisso. não admira que tanto em França 
com no estrangeiro, é enire os homens de todas 
as cores políticas, não houvesse senão expressões 
le respeito. pelo. morto ilustre, que foi uma 
esperança, mas à quem a providencia não quiz 
permitti: que cumprisse todos os seus deveres 
para com O seu pais, como elle dizia nos ultimos 
momentos, mortendo com o nome da França a 
murmurar-lhe nos labios, 
rr oie do conde de Chambord, se lira a 

ança de um pretendente, dá porém nova força 
e vigor. no. pario monarehito, colocando a 
supremacia delle nas mãos do conde de Paris, 
ao qual prestam a sua adhesão os partidos leg” 
imita e orleanista, FAES 

Reorginizados assim os partidos vão achar-se 
em frente um do outro a republica é a monar- 
kia, porque o partido bonapartista não tem hoje. 

ando importancia, e não será talvez muito 

il aos espíritos bem experimentados na política, 
prédizer qual será o resultado da crize que, ha 
nnos, se agita ma França. 


TERREMOTO. DA ILHA DE ISCHIA 
À 48 de julho do corrente-anao, ds q e meia 
da noite quando os habitantes da ilha estavam 
Começando a entregar-se ao descanço e irgrande 
quantidude de forasteiros, vindos a ella para go- 
«Sarém à estação balncaria e thermal, se achavam. 
reunidos no café, no entro, nos salões, um vio- 
Tenta abalo, que! durou apenas quinze Segundos, 
os surpreendeu a todos, e, arruinoa completa- 
mente as pitorescas povoações de Gasamiceiola, 
Liceo-Ameno, Forio tIschia, Serrara-Fontana € 
Fiarano, ficando debaixo das suas. ruinas cerca 
de cinco 


remoto (Vej. o nosso n. 84 de 1881) tinha cau- 
sado bastantes ruinas em Casamiceoia, e aquella 
deliciosa ilha, nomeada pelas teus encantos desde 
q mais remota antiguidade, solireu em menos de 
“dois annos uma catastrophe que poz em esque- 
Simento us anteriores. E 

“As nossas gravuras dão uma idéa dos prejoi- 
20% causados pelo cataclismo ultima 

do que ne disse naquelle numero do nosso 
periodi£o citado acima, acrescentaremos alguns 
Ssclarecimentos, ns 

“A ha de Inchia, que os italianos, denominam 
hoje a Filiado fogo, pertence ao ilisricto vul- 
ganico dos Campi Flegrei, que, segundo as fe 

las da mythologia, foram & thcatra da guerra 
dos gigantes contra 0s deuses ; n'aquella ilha le- 
vanta-se o monte Epomeu hoje chamado de 
Nicolay, a que Strabão chama serpente entre as 
saves, quanto falla das suas erupções e abalos; 
“ob eásê monte, segundo cantam 0 postas, ficou 
sepultado. Tifeo, como Encelado sob o Etna, o 
gun quando move sua terrivel cabeça faz monia- 
Nha tremer e vomitar chammas e torrêntes de agua 
fervente, 


Sendas « bahia, medem Jo Kilometros; suas ar 
ipaes povoações são, além das mencionadas : 
Testaccio, Pánta e Outras. O monte Epomeu 
eleva-se à 800 metros sobre o nivel do mar, & 
Sobt-se no seu cume, onde se ostenta um ma- 
Bnifico belvedére, que Uomina o mais assombroso 
Panorama, por escadas e galerias abertas na ro- 
ela vuleanies. 

monte Epomeu lançava chammas é torren- 
tes de lava no anno 474 antes da cra christá, e 


diversas erupções se 
dos de Jo Amorino eh 
tíma em 15dgo 

“A capital que é sede « 
bitantes, Casimiconola tinha 


ante-mão. 
Estas circumstancia 


foram rapidas e energica 

Forças de engenheiros e de trabalhadores foram 
enviados para à pesquiza dos victimados, e des- 
entulho ds ruinás. 

Socorros valiosos foram enviadosde tada a par- 
te, e até em Paris se fez uma publicação intitulada 
Paris à Ischia, como a conhecida de Paris Mun 
cia para levar alguma consolação aquella 
que hoje chamans verra da desolação. 

Aguelie vasto horizonte, aquellx extensão de 
cabos, ilhas, promontorios, aquelle grandioso es- 
Pectatulo que encerra históricas cidades, campos. 
Róridos, ruinas eelebres O mar Tirreno, sob om 
ceu sempre azul é purisimo, Tócma um conjunto. 
que nehum pincel póde Teca e não admira 
due os antigos collocsssem mesta ilha os Cam- 


a, 


ta. Lamartine a sua bellisima Meditação 
Ichi, por estes versos = 
Sua e ce o a ri, ol Bob ando, 
Sur ces rives que Lei) se plait à parcourir, 
Nous von respive cet ai um abre id 
Elise. E cxpendant on dit qu'il faut mourir! 
Talser qe nenhuma das victims tivesse se 
juer 0 vago presentimento, de que esta fatal eia 
Sicação viene ferias m'aquelle delicioso recinto 


REAL FABRICA DE FIAÇÃO DE THOMAR 
No dia 29 do mez passado a bella cidade de 
Thomar foi. surprenendida por um deves sue- 
Gessos que. fazem epoca em uma terra. Às 83h 
di oito no da real fabrica de fiação e tec 
“los, al estabelecida, dava, 0 signal de fogo, cor” 
respondido logo plo sino da esreja de S João 

[vê tocava à, rebate, 

“A eses avisos e 4 voz que se espalhou de 
que estava à anler a fabrica tado correu ao lo- 
Gar do sinistro, As duas bombas municipaes com 
Seu pessoal, as. auetonilades, um piquete. de 
infâmtelia 1 para policia e dois para trabalho de 
fichas” e os cidadãos de todas as classes cor- 
eram a prestar os seus serviços. É tudo era pre- 
Cio, porque aquele estabelecimento representava 
& viver de Soo operarios é suas familias. 

O admigisrador da fabrica com o pessoal d'el- 
1a ju “emão trabalhava com os extinetores que 
cla possue, comtudo todos estes estorços não 
Gean gulicientes. para. extinguir um. incendio 
fiquei ordem, que uma ria notada fazia de. 
senvolver. Dentro de uma hora a fábrica era uma 


mentar entre todos abalaram com 
Vncendio, distinguindo-se 

infante no 1 Romão 

Gaiale pelo seu denodo, arrejo e abnegação 

À fabrica de Thomar data de 1773, € € 
um dos 'vigorosos rebentos da Real Fabrica das. 
Seitas, nasásda em 1734 € levada no seu apogeo, 
dE 1937 eis dante, pelo sopro vivificante dó mar: 
auez de Pombal, 

“Tigha vindo para Portugal em fins de s7%o 
princípios de 1764, para mestre das obras de 
Talha desta real fabrica 0 francez Noel Le Afatre, 
é parecendo algum tempo depois & Direcção d 
bém, quanto seria converiante dar maior des 
Renvoltideato a esta parte do fabrico, combinou 
Som aquele habil artista ir estabelecer uma far 
brica em Thomar. 


Efectivamente em 13 de dezembro de 1771 
foram ajustadas e assignadas qa condições entre 
à Direcção é Noel Le Maite, que foram con- 
firmadas por alvará do dia imediato, datado 
de Pancas, tal era a actividade que o tmárquez 
de Pombal punha em tudo o que eram melho 
Famentos. 

À fabrica desinava-se 4 mantfactura dem 
calções, luvas, barretes é manguitos de lã, € 
godão, por conta do empresário, à. quem se 
Emprestavam jo005000 de r$, € "ão teares ar- 
maos, o que tudo satisfaria em prestações de. 

ogooa, à partir do fim do 64 ánno da con- 
firmação do contracto; a fiscalisação de tudo 
ficava! competindo 4 direcção da fabrica das fe. 

Começando com 


stante. desenvalviménto, 
gastos os fundos primitivos, ao cabo de 15.cu il; 
ânnos viu-se Le Maitre obrigado a rescindir con. 
tracto, pedindo se lhe acecitassem os moveis 
tensos para. pagamento da sua divida, mai 
não chegando elles para tanto, cobrou-se O resto 
pelos seus ernenados € por uma tença que havia 
ido concedida a sua mulher, voltando elle para 
à fabrica das sedas. 

Foi então, em 1789, que se organisou uma so- 
siedade composta” de Jacume Ratton e filho. € 
Timolhco Lecussan Verdier, francezes, pregen- 
tando o 1.º ao marquez de Ponte de Lima um 
projecto para a nova exploração da fabrica, Le 
Naitre, tinha ajuhtado às manuluciuras de lá e 
algodão, algumas de seda, os novos emprezarios 
obrigavam-se a continuar o fabrico dos objectos. 
de malha, “e à ampliar o estabelecimento, com 
o de tecidos de algodão, linho, seda ou lá, co- 
mo lhes conviesse, estabelecendo por machinas 
proprias a cardagem e fiação do algodão, de. 
sorte que alem do necessario para ab sun ma- 
pufacturas, podesse ainda abastecer as outras fa- 
brisas do reino com abundanea de tados E 
tas condições foram assignadas & upprovadas por 
alçará de 17 de agonto den76p. Po Vadod P 

Não durou muito aos dois Ratton o prurido 
do fabrico, por isso que, pouco depois de pas- 
sados tres annos, retiraram-se da, socitqade, 
tendo Verdier de Estabelecer segunda em 17 de 
antiro de 1793. em que entraram Antonio. José 
Ferreira, Miguel Lourenço Peres e Francisco Pas 
dart, Em da de março de ar) sairam ou 
primeiros, ficando Verdier e Falyart, e entrando. 
se novo Jacintho José de Castro, dacome Junalta, 
“D. Amma: liabel Verdier € Felix” Clamoúso Par 
byart 

Com a expulsão dos francezes depois da inva-. 
são de 1807, teve Verdicr que sabir para França, 
ficando sua mulher por proturadora,a qual, hd 
tendo forças para tamanha emprega, é não se 
querendo nenhum dos socios existentes no reino 
encarregar da administração, teve de neceitar 
os serviços de Domingos Gomes Loureiro, que 
smtrou para à direcção por compra de algumas 

eum impulso recebeu então, reunindo elle 
a esta fabrica um estabelecimento análogo que 
tinha em Alcobaça. Vêse por este rapido es. 
boo, que os dois nomes que devem ser vent-. 
nos aonaes da antiga fabrica são 0! 

Noel Le Maite, seu creador « instituidor e 


mono er um dos ae rea 
Fadores é seu constante É sor 
d ida defecada e quartil 


sob a administração dos seus descendentes, atl 
que, em 1873, 0 ar. Henrique Pereira Taveira 
organisou uma companhia para a exploração da 
antiga fabrica, cuja escripiura se realizou a 17 
de julho do mesmo anno, 

A 26 de setembro começaram as obras de res-. 
tavração, e desde então para cá a fabrica tem 
tido 6 maior desenvolvimento, € achava-se Hoje 
em um periodo de Horescene 


dando vida € animação  áqui 
concorrendo “com o dae tr 
“fortalecer a industria do po 


MORDAS DE COBRE DO REINADO 
DE EL-REI D. LUIZ 1, 
QUE RETIRAN DA CincULAÇÃO 


Principiamos hoje a cumprir a promessa que 
fizemos em o n.º 168, em que demos às gravu- 
ras da nova mocda auxiliar, publicando Os de- 
senhos das moedas de cobre feitas ho reinado 
actual, e que vão ser retiradas da circulação em 


consequencia das novas moedas, o que se deve 
efectuar no praso de cinco. Ys 
Estas mocias foram mandadas. cunhar por 


le 26 de junho de 
Successivamente iremos publicando as réspis- 
tas & outro peinado” PE leia 
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O TEATRO DA RUA DOS CONDES Ea 
(Gontuado do nº 14%) EE nO 
e ea rapa É 


inumeravam os differentes papeis. 
de actores francezes represen- que lhe estavam distribuídos mas 
tando na Rua dos Condes. peças annunciadas. 

À platéa recebia-os com gran- s recitas das actores france- 
des aplausos; os jornaes dedi- aes findarim em abril de 1837, 
cavam-lhe extensos artigos, em. Aa? demarço deste mesmo anno 

ue o clogio quasi sempre pre- já os artistas portuguezes desem- 

lominava. Um nosso patácio, le- penhavam na Rua dos Condes o 
vado por um chauvinismo, talvez drama a Duqueça de laDaubalivre 
muito. respeitavel, indignou-se e 


farça Bernardo na lua Es 
com O facto, é dirigiu uma car- pefas, ue tinham sido apro 
ta ao Nacional, censurando a tadas do reportório da compa- 
predilecção que aquelle jornal nhia franceza, representavam-se 
mostrava. pelos actores est nos dias em que esta não func. 
ggiros, e o esquecimento a 


votava os nácionaes. Responde 
à isto O redactor do períodico, 
affirmando que folgaria com que 
q nosso theatro podesse mere- 
cerdhe a preferencia, mas que 
infelizmente os nossos comicos, 
faltos de escóla, estavam longe, 
geralmente fallando, de imitar o. 
espírito, a graça e a uxpressão 
com que os ffancezes arrebata- 
vam a alma do espectador, aonde 
Teyavam todas as violentas pai- 
xães que tão naturalmente fin- 
glam na ace 
Comprohenderamese no repor- 
torio da companhia de Emílio 
Doux “ou melhores. dramas 
Ve. Hugo, À. Dumas c dos ho- 
mens de lettras que iniciaram o 
movimento. romantico no thea- 
francee, é um grande numero. 
de comedias de Seribe, Melles- 
ville “e de outros audevillátas 
do tempo. Com estas obras fo- 
tam dados algumas do eporto- 
ão eluúiço, tas como o Tartufo 
de Molitre, que se representou 
frequêntes vezes e com immenso 


Estando para terminar as re- 
as. da companhia. fanceza, 
Emilio Dovs cscriptirou diver: 
sos actores portugueges, « arr 
dia para 0 aheavço alguns di 
pulos, à quem ensinou os. pr 
Beira rubimentos a ale "de 
representar. Dentro em. pouco 
tempo, começou m dar ná Rim 
dos Conde? pola companhia por 
tugueta, guasi todo q reportorio 
antes. réchtado em france, Dok 
nossos antigos artitas não, qu 
eram expiração Sebanião 
brazil é Borges Garrido. Es. 
te ultimo, tendo. perdido quasi 
totalmente a vista, recolhelo 
como dissemos, à um asylo, é d 
recebia dos seus coligas ná arte 
a pensão de Boo rés menines, 
3. al fo poga depois por Eme 
Mais adiante veremos os no. 
mes dos actores que constituam, 
este tempo o pessoal artístico 
do nosso primeiro theúlro múcio 
O exito dos esforços do 


agrado, ctor de seena frances, foi maga. 
'O primeiro. actor comico do 3, Basnasa Rokicus, norAxico/smazitemo fico. Graças ds suas lições, os 
theatto do. Gymnase de Paris, nossos antigos” netores  corrigi 


mitos defeitos ; des 
por exemplo, da ter 


mr Paul 36 no dia 11 de aposto REA) 
de "1896 e estreiou em Lisboa, temo oa piada de Moto Ret) EE 


ER 
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rivel cantilena, a que já alludimos, e passaram 
a estudar Os seus papeis, O que não faziam an- 
teriormênte, de sorte que o espectador ouvia o 
ponto priméiro que o artista. Estas vantagens 
Bão reconhecidas. pelo periodico o Desenjoatiro 
“Theairal, no seu primeiro numero, a despeito da 
oie predição que os redatores daquela 
Folha. mostravam em geral por E, Dou. 

Não se limitou, porém, este a aperfeiçoar os 
nossos antigos artistas, entre as quacs merecem 
especial menção. Florinda de Toledo, Carlota 
“Talnssi, Victorino e Theodorico (velho); dedi- 
cou attenção. particular aos discípulos 'e dis- 
cípulas. quê atrúbira para o seu thentro, e que 
Pelos sebs conselhos É lições vieram a conquis 
tar primeiros logares na scena portugueza. 

“Eae não eim bom acto diziaeme Bá tem- 
pos um distincto artista dramatico, que ainda che. 
gol a ser seu discípulo, — mas conhecia todas as 
Sogras da arte do seu tempo é tinha visto muto. 
No seu processo. artístico havia toda a exage- 
ração romantica, mas a par de isto muita coisa. 
boa. Representando, foi sempre victima dos seus. 
defeitos cos — tinha tranco muito pequeno é 
pernas de Um comprimento extraordinário, Esta 
Bircumstaneia, associada à exageração que havia 
no seu jogo de scena, prejudicavamen'o a tal ponto, 
cp o faciam parei Comico nos papeis maia 
ramaticos. Neixou-se por issa de representar, e 
dedicou-se ao cargo de ensaíador, em que cra 

to. A sua influencia foi decisiva, Bor um 
acaso raro deparou-sedhe uma plejade de artistas 
de talento. verdadeiramente superior, como Epi 
fanio, Emilia, "Tasso, eis, À gloria d'estes b 
Ahontês actores « de tantos autros ficou vinsu- 
lado. constantemente o nome do seu iniciador 
amsico, á 
Emílio Doux foi agredido em 1838 pelo jor- 
mal o Nacional, visto não bee portuguez e não 
nte, dar a inllesões proprias. 
them assim por ignorar os 
umes. de Portugal, o que o inhibia de 
'em curtos trabalhos acenicos Defen- 
são o articulista J. B, Ferreira, na 
nal. dos Theatros, Nm 
quaes as pesadas responsabilida- 
des que “Emo! Davy. Iapunha dos seus es 
pturadoa basta o seguinte. EE 

'A 8 de junho de 1837 subiu pela primeira vez 
f seena na Rua dos Condes, que passara a cha- 
“marse Novo leatra nacionalda teymmasio, a Torre 
de Nesle. de A Dumas é Gaillarder, sendo 05 
pis prnsiaes iris do seguinte modo: 
unter” ua, Eeifaio + Filippo d Aulnar, 
“Ventura: Landrio Lisboa ; Orsini Fidanza ; 2 
ridam, Dias e Margarida "de Borgonha, Carlota 


Atalaya 
Para verm 


asa É 
“A dificuldade dos papeis acrescia para osnossos 
actores. 0 terem, que entrar em confronto com 
os aristas francozes, que haviam conquistado 
dustantes. applausos maquella peça. Apesar de 
tudo 'o celebre drama agradou muito e o mesmo 
aconteceu à quasi todos os outros do reportorio, 
o que deu em resultado tornarse moda em 
Lisboa 6 ir À Run dos Condes, e todos prin- 
ciplárem a acreditar que se ia abom caminho 
para a regeneração completa da nossa arte dra- 
Bmatica, cujo estado fora antes verdadeiramente 
deplorável. 
ia agora a proposto contarmos os esforços 
empregados por João Baptista de Almeida Gar- 
ser, pará a restauração do nosso theatro; te 
mos, porém, de fr muito além dos limites que se 
impõem do.presente trabalho, No quarto e ul- 
tino. volume da Historia do theatro, portugues 
relata O notavel professor sr; Theophilo Braga. 
a lucta susteada pelo primeiro dos nossos dra: 
maturgos, Gom O lim de ver coroado de bom 
exito aquelle seu elevado pensamento, 

No iheatro da Rua dos Condes foi dada uma 
das batalhas de que se compor aquella aturada. 
campanha, batalha que foi uma victoria para o 
auctor do! Frei Luis de Sousa. 

Para. demonstrar 'ao publico que a nossa bis- 
toria, poderia fornecer a um habil auctor dea- 
matico assumptos tão aproveitaveis como aquel- 
les. que, extrábidos das chronicas e lendas de 
diversos” paizes, haviam dado aos romanticas 
francezes, especialmente, as peças representadas 
miaquelle mesmo theatro e applaudidas com en- 
tusiasmo + Gareett escreveu 0 Auto de Gil Vi- 
Gente ou a Córte de el-rei “D. Manuel, dra na em 
tres actos, de que fez principal figura o funda- 
dar do théstro portuguez. - 

Por ter sido de importantes consequencias 
para a Hosa arte, o resultado obtido pela re- 
Ercsentação d'aquelle drama, entendemos dever 
Bão omitir certos promenores, apresentados a 
al respeito pelos jornaes do tempo. 

A primeira representação do 
cente'verificon-se na quinta 


de 1838, O dia era de grande gala, por ser o do 
nome da rainha D. Mana IL. Su 

“Houvera cuidado especial na mienscene. As 
vista, por exemplo, dram todas novas « feitas 
pelo pior do teatro de S- Carlos, Pallci, que 
Jia à Cima de proposto para repeat da 
natural “a acena. do. peimeiro. neto. Por igual 
Sscruplo, tão pouco vulgar m'aqueile tempo, exe- 
Cutouese a visa que representava a camara do 


Carlota Talassi 


Pero Gafio. iii Lisboa 
Conde'V. Nova de Portimão Matta 
Garcia de Rezende. Theodorico Junior 


Barão de Saint. Germ 


Eanharina Tala 
arruge 
Julio 


Um pagem diet 
Dr Igne de Mello, dama 'da o 
infanta CONELOO Maria da Luz 

Quarro ares da Gampinhia de Gil Vigente: 

Brimeiro, Tasso; segundo, Reis, terceiro Vianna, 
quarto, Satzedas, 

Duas actrizes da mesma companhia : primeira, 
Trindade, segunda. Guilhermina, ; 
Neste ria Exrion-ãe Emli das Neres e 

na 


Maximiliano «Azevedo, 
es. 


J. BARBOSA RODRIGUES 
BOTANICO BRAZILEIRO 


Enganam-se aqueltes que suppoem o Brazil 
alheio ao. movimento cinlisador, caracterisado 
Pelo desenvolvmento das scienciãs. Um impulso. 
e grande importancia, € podemos mesmo dizer 
dê Rrande futuro, se os governos d'aquelle pais 
souberem cumpui os eus deveres, edad De 
na. anos à esa parte um grupo de investiga- 
figres desicados e habeia, embofa pouco mume- 
roso, tem despertado à atienção para os estudos 
oras e encendo uma Mova Er cen 

Tnbosa Rodrigues representa Um dos mais 
valêntes propulsores dese movimento de eman- 
Sipação. deleta. no Brasil, Os seus esplendi- 
dbe estudos de botanica, especialmente mas fa- 
colas das orchideas e dat palmeiras do dhe um 
logar” dos. mais ditincios. emre 05 hotánicos  & 
OE seus estudos etnologicos lançam luz sobre 
emuitos problemas, que dizem respeito ds raças 
do continente américano. 

?A presente. noticia sobre a sua vida-e traba 
thos E uma simples mas Hincera homenagem de 
aliração de quem teve a fortuna de examinar 
às matérines pura o estudo collgido pelo infá- 
tgavel investigador, é de notar o enthuciasmo. 
pálas sexencias em” que tem revelado aptidões 
Sicenconaee 1 e 

Je Barbosa Rodrigues masceu em 23 de junho 
de i8ga 6" filho de João Barbosa Rodrigues, 
natural: de Vianna do Camello que exerceu à 

&, Onde se tornou motavel 


*A “vocação irresistível pata o estudo da nat- 
rera, de que dera provas collcecionando, 
Toto toy plantas e insectos, desviou: o da 
Commercial para que seu pae o destinava, 
“Bio tinha. terminado o seo curso de letras. O 
Aillecimento de seu pae obstou à que elle se- 
guisse o curso de medicina, em que pertendia 
Emtncularses e, vêmoo  occupar. successiva- 
meme o Jogar de secretario do Instituto. Com- 
mercialy secretario “e depois professor de dese- 
Bho do! colicgio de Dedo 1. 

' priantiro trabalho botanico que emprehien- 
dear a monographia das orchidess do Brazil, 
que começou em 1868, Hoje esta obra, aih à 
Ato de Jeomosraphio des Orclidces du Breçil 
Tompeehende 17 grandes, volumes com 1000 &s- 
Tampas primorosamene e! ridss, representando. 
nãolsô B porte daquelas plantas, mas todosos 
detalhes. dealyicos para à deicripção e classe 
cação elias. É uma obra monumental que de 
EST só formaria a reputação de mais de um 
oramico. 


na seo 
E pobiicacão a sur obra; más O respectivo pro- 
doe fé que” chegou à ser approvado pela 


camara dos deputados, cabiu na camara dos se- 
nadores, dando-se por 1 escrevendo 
para a Flora brasiliensis, de Martits, subs 
Pelo Estado, uma monographia sobre o mesmo 
Assumpto, à primeira auctoridade em Orehidens, o, 
Sabio allemão Dr. Henrique Gustavo Itelehembach. 
Entretanto o sabio J. D. Hooker, director dos 
Jardins de Kew, a quem a obra depois foi pre- 
sente, classica-a de preciosa é declara que ella 
é eminentemente digas de publicação: Seis an- 
nos depois o sábio orchideologista, à que nos re- 
Terimos, pede por intermédio. do Dotanico sueco 
André Regnell a collsboração do botânico bra- 
aileiro, que recusa por motivos de amôr pa- 
trio; é renuncia a escrever a dita monogra- 
pia depois de muitos annos de estudo: O pro- 
Prio director d'aquella importantante publicação. 
d Dr. Eschler, pededhe tambem por intermédio. 
do Dr. Wawra, a sua cooperação. com o Dr. 
Kracnalin para o mesma monographia, a que 
elle egualmemte se negou. Todas estas Circuhã- 
Janes revelam o alto sato do trabalho de Br: 
sa Rodrigues, que não podendo publical-lo com» 
plsamemes por the falar o cuRio ofheial im 
ispensavel para obras que se tornam demasia 
damente. dispendiosas, pela parte iconograpiica. 
sobre tudo, se resolveu a dar á luz ns descris 
de algumas especies e generos novos, em 
volumes. que tem por titulo Genero el ess 
orchideariem novarum, O primeiro em 1877 
Contendo 230 especies novas, é O segundo, no 
ânno passado com mais de 310 especies novas, 

Em 1871, sob à regencia da princera imperial, 
foi encarrefado pelo governo, imperial de expl 
raro vale do Artasonam tando enreouras i 
Enções à de. completar, corrigir e augmentar 0 
dera “Paimarim do venerado Mani, Nes. 
tas regiões já percorridas pelo desventurado na. 
turalia portuguce-=— Alevândee Rodrigues Fer- 

= ve demorou tres annos € meio. Explorou. 
os rios Capim, Tapajós, Trombetas, Jamundá, 
Urubir e Jatapo, sobre os quaes publicou em 1875 
cinco relatorios, que em poucos mezes estavam. 
esgotados. O auctor tem em manuscripto as duas, 
obras: La vallee des Amaçones, notes d'um natu- 
raliste bresilien: e Recita de voyrages dans Di 
tone, onde são descriptas aá peripecias d'esta 
Exploração diffcil em que a, fome é ns intempe- 
rieo à Íucta com os indios e os animnes Terozes, 
à subida das cachociras muma das qUICs teve 
perdida a esposa, poem a vida em constante 
fisco, 

Toi nesta viagem que re 
para a sua obra sobre palmeiras, q 

sob os auspícios do ministério de agr 

m o título. de — femumeratio palinê- 
rim nonarum — na qual são contidas as disgno- 
des de sessema e duas especies novas Tendo 
voltado do Amazonas, partiu em 1876 para Mi- 
nas Geraes e ahi recolheu novos matérises, com. 
os quies e os colhidos anteriormente organisou 
a sua obra Sertum palmarum, acompanhada de 
Estampas coloridas e que ainda não foi publicada. 

Depois de uma exposição publica dos seus tr 
balhos, que se poude realisar pela protecção da. 
prinecta impertal, é que foi aberta pelo conde 
drEu em 30 de julho de 18:6, tendo sido aus- 

mso da commissão que desempenhara, € em- 

achando o sufliciente favor nos poderes 
para fazer valer 08 seus trabalhos, ret 
Tou-se um pouco desgostoso À vida particulars 
é hoje está” dirigindo. uma. fabrica de sulfureto 
de carbono, pertencente a um particular, no 
Rodeio, que fica na estrada de Ferro de Pedro Il, 
a 86 Kilomerros da córte. 

Além dos seus trabalhos botanicos devem no 
tarse os de archeologia e etnographia, Nesta. 
especialidade mencionaremos as fuas — Anti 
dades do Amaçonas, publicadas em 18795 0 Seu. 
estudo: sobre = O. primeiro idolo amasônico: as 

dansa eo canto 


Rodrigu 
si E que Toi publicada com 6 tiulo 1 ei 
Judio de 


Pro, Perante o impó 
Sumo ema materia, em contequenti 
testações a que deu logar, fez sentir a necessidade 
“la creação de um laboratorio de physiologia ex 
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perimental, que foi anexado ao museu nacional. 
do Rip de Janeiro, e onde trabalha, entre outros, 
o dr. 1, B. de Lacerda, que descobriu ser 0 per. 
manganato de poiassa o antidoto do veneno das 
serpentes, Hoje existe além desse outro labora- 
torio analogo na ficuldade de medicina. 
“Além dos trabalhos referidas, outros tem feito 
auctor, que existem archivados em diversas re- 
ej do Brazil. Tem-lhe sido tambem. 
iso reivindicar a prioridade na descoberta de 


ao piofessdr rude e que far parte da 
raias 

Us merecimentos do auctor tem sido devida- 
mente reconhecidos na Europa, Elle eretem re. 
laçõss com diversos sabios motaveis. É membro 
da real imperial sociedade de. botanies. de 


Vienna, por proposta do botanico dr, [, Wawra. 
ue o 
Jade 


von Femes, sitou em agosto de 18703 
dl real soci isa de Edinburgo, por 
proposta do sabio Baliput ; da dos natur 
de Freiburg, proposto. pelo. conselheiro Fis 
director do” museu mincealogico de Baden; da 
sal sociedade ambropologioa e ethoologica de 
Florença, por proposta de Gilioli; Ja nossa aca- 
dlemia é Geiencias, pelo conde de Ficalho ; da 
apeiedade de horticultura de Marselha, pelo conde 
des Voisins ete. É laureado com a medalha de 
ouro pela Academia nacional de Paris. De seu 
paia € membro desde 180 da sociedade mais 

ue É o instituto historico e pe 


peão ainda não atingiu a soma pres 
assoeando.nos ao Jornal do Commercio 
lâmentamos deveras o abandono em que tem 
aído deixado um sabio de uma vocação especial, 
de talênto tão altamente comprovado e que ins. 
pirado pelo bom nome do eu paiz, tem sacrif- 
calo causa da sciência a sua fortuna, a sua 
saude, a” sua intelligencia e até arriscado à vida; 
& fszémos votos para que 0 Brazil repare esta 
injustiça, de moda que trabalhos tão importantes. 
Sejam dbvidamente aproveitados e apr 


Porto, agosto de 1883, 


Cdntonio J. Ferreira da Silva 
ent anda potente. 


go 


DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM 
judo do mt 360) 


* Ir 


De todos or portuguczes que tem ido a Hes- 
pan, poucos d-rarisimos Ra que não tenham 
do a cosa prande festa nacional da Hespa- 
a a Gio bruta e selvagens divertimento que 
É aprande nodoa da civlsição hespaniola ua 
corn de touros ; 

E. sou um desses poucos A curiosidade cha- 
mava-me para lá maço nojo e a indignação que 
De envavam as descrpções das tosradas foram 
Superiores toda & cufsidad, & emquiao Os 
Déo dom panheios de viga coral para à 
Plaçaldel tros, eu o Costi, o Peri Bomubome, 
9 nico. cuja 'vionidade 1 tambem vencida, 

mos. passear pela cidade, vêr à chamada casa 
de campo do. re que fia por detraz do palacio 
do Oriente, fra das barreiras, a de que nos dê 

maravilhas. 
CEÍVA pOré) septo que a barbecidade Hes- 


panhola, nos devia atarmentar n/esse dia, é como. 
Nós não fomos ao seu encontro na Praça dos 
touros, veio ella ao nosso, na calie do Árenal. 


“A calle do Arenal é uma rua extensa e 
gia, que vao das Pusrtas del Sol à praga do 
Oriênte, pasiando pelo thcairo real da Opera. 

As ruas de Madrid, tirando a calle d'Alcalá, e 
a carrera S. Jeronymo, são vulgares e algumas 
feiissimas. 

A calle do. Arenal não tem nada de notavel, 
fem estabelecimentos triviaes, que estão longe 


do luxo algumas lojas das Pueras dei Sol e 
ni dias is ligas e 
a Beta 5 estabelecimentos de grande luxo 
em Madrid, são em primeiro logar “os esfés e 
depois casas de modas, bazares, algumas aids 
quê pacas, confiar 
0 pros Fans e! ommeri tem em Ma 
lojas meiquinhas, ordinarss, que ficam q 
perder de vista dos estabelecimentos de Lisboa, 
e abacarias, por exemplo, ão uma verdadeira 
ecepção para o portugvez que imagiaa que era 
espanha Fe fuma exesionememes os 

O abaco em Madrid é carisimo e detestavel; 
as Jojas em que o vendem estão a par dos nos 
Sos ao modes Esanee ant e 

jr amigo nono, dos que mais presamos,fize- 
Dos pata: MENTA ua cnconaisenda asia 
um charuto bom um 86, 

Cuizemos aasázer religiosamente a encom- 
medo, um charao só mis um charuto bom! 
Sumos para encontrar o que alds pá 
mico inha em Madi ot o daloe tropie 
magueles disa de maio ja lá havia. 

Cremos estancos e etancos, désde o dia da 


nossa chegada até ao dia da nossa partida em 
procura do charuto bom. 

No dia da chegada, sinda ignorantes dos usos 
da terra, valeu-nos essa visita aos estancos, um 
espanto enorme. a 

Entramos mm estanco, o primeiro em que 
entramos em Madrid na calle Mayor. 

A? balcão vendia tabaco uma Bespanhola in 

Peitimos dos charutos melhores. — Eram de pe- 
seta. Comprámos para provar, € demos uma 
moeda “de cinca duros para pagamento. 

Com, grande admiração nova formosa he. 

mhola pega na mocda d'ouro e começa a bater 
Eom ella 70, Balcão, a bater com cllaino e M 
com à descontança insistente, com que qual: 
quer logia esperio de Lisos tatiria uma 
moeda de cinco tosões apresentada pelo Pera 
de Satanãz, 7 

Irriou-nos aquella grosseria mas como era 
uma mulher calêmo-nos. 

Depois soubemos que” era uso em Hespanha 
fazeeese aquillo à todo o dinheiro que se recebe 
desde um pérro, até um escudo. 

À confiança não é o esteio das relações com- 
mercives dos logintas com o publico, em Madri 

Na nossa peregrinação pelos estancos de Madrid 
fumámos charutos de preços exhorbitantes e 
apesac disso fumámos sempre mal, 

É que o tabaco havano é contrabando em 
Madrid. Só a venda do tabaco bespanhol é 
authorisada, € o tabaco hespanhol é cara é mau. 

Em Lisboa é que vimos saber mais tarde 
onde se vende o tabaco havano em 
como lá não o soubemos, encantrimos 
caros, mas não encontrámos charutos bons. 

E à encommenda do nosso amigo só poude 


ser satisfeita em metade : — trouxemos um só, 
como se diz na Mascote. 
Gervasio Lobato. 
EXPOSIÇÃO DE MANUFATURAS 
— eo 


DO DISTRICTO DE COIMBRA 


As coisas entre nós ou se não fazem, ou 
quando se cria o goso dellas, não se pára no 
Saminho da sua realisaçã 
Assim. são as exposições. Desde a epoca da 
exposição internacional. em 1865, que deixou o 
documento imperecedouro no Palacio de 
Chirstal do Porto, introduziu-se o gosto d elas 
Lados os amnoi desde certo tio tem ali 
havido Uma. exposição de florés. Ultimamente, 
is da exponição de arte ornamental, temos 
exposição de ceramica do Porto, de ou- 
da, mesma cidade, que abre a 15 do 
ae, a de objectos de arte d'Àveiro, eu 
stá em via de organisação a de agricultura 
de Lisboa, € agora Coimbrs, que por jantos tie 
tulos tem um logar imporiane nas sciencias € 
nas letiras portuguezas, vae abrir um d'estes tor- 
nejos da ane e dl jadiio. é 
Existe n'aquella bella cidade desde certo tem) 
ação intitulada Escola li dos artes 
esta que, reunindo todas as 
energias e boas vontades que em si contem, des 
ca promerer é rela, na rinia do Moe 
ego, ima Eeposição de mata facturas do districi 
quê leverá pelizanae em jôneiro de 188 o» 
abertura da exposição deverá verificar-se 
imeiro do referido mer. À comissão exe- 
Gutiva é composta dos srs. Joaquim Martins de 
Carvalho, presidente, Antonio José da Costa, 


Arnaldo Augusto de Sousa Doria, Cassidno Au 


o Marias Ribeiro, Estevão Parada, José Luci 
Pis, Manuel Jor a Cia Sour Sereno 
Lopês Guimarães, Antonio: Augono longas 
Ssfeario, Manvel À, Rodrigues da” Siva cone 
À “exposição é dividida nas seguintes pártêss 
25 grupo Bellas artes e aplicar! eai 
resheisdendo arfitectura, projtios Ge cics 
ds iv, regis E have resanções 
aiPiara “en pedra, meta andei Qro 
cos, pesso eéra ele, modelação “desonra 
dura! E ormioa Pilura a Ole a pre 
epa ci dest É pe, A pane! 
Pimura decoritva (lgura é ornato) e dnpiiças 
ão uia da, arts di deseo 6 da pago 


alves, mosaicos, gravura, medalhas, objectos 
eleulpirados, mappas geographicos, especimens 
cailigraphicos cre, 


ucação e, elementos de estudo, 
de ensino de desenho, na intrueção 
primaria, secundaria, superior € industrials pa. 
Felarias ; rabo hicos « lihograph 
cos; encadernação ; apl ; instrumentos do. 


S% grupo — Mobiliario e accessarias. — Moneis. 
de luxo é objectos de decoração das habiiaçõer: 
moveis baratos e utensilios dimesticosz obras de 
tapete: estofis, colxas ele» tecidos de palha e de 


vime etes; oleados ; vidraria; ceramica: louças, 
azulejos, objectos de ornato, eie.; serralheria 
Jundição : moveis de ferro, cutelaria, quinquelhe- 


aria ; relojoaria, 
po — Tecidos vestidos é access 
qo: tecidos; de 18, linho, algodão, eles; rendas. 
bordados; passamanaria; borlas, folôc, franja, 
enfeites, ete.; vestuario: obras de alfaiate, roupa 
branca, artigos de modas cic.; chopolaria: armas 
rortateis ; objectos de viagem ; mulas, sellarias, 
fuarda-chuvas ete-s calçado, 

5 grupo — Machinas — Carruagens e outros 
reliculos ; instrumentos. agricolas 7 utensilios do 
marafactumas é oficinas indusriai, Apparelhos e 
macias de gualguer uso ou aplicação: 

Go grupo — Industria. extraciiva é mas transe 
formações — Productos de exploração de minas 
“e metallurgia ; productos de exploração florestal 
madeira, Soriç, to prductos de cai o sc 
productos agricolas não alimentares fis, 
Seda etc. ; cordoaria e polegme ; proiletos ei 
cos e pharmaceuticos ; cera, soes, sabão, eles; O 
processos de tinturaria e lavagem etc; couros d 
peles, E, 

+ grupo — Industria agricola, — Bebidas fora. 
mintadas: vinhos, cervejas, vinagres, alcool, 
cores ete.; produitos oleaginosos + aztites, ol 
Jacticinios: manteiga, queijaria : produelos pano 
Jicados e feculentos:" mongens de pão, biscouta- 
“ia, massas etc; instrumentos e utensiios; foreão 
méntas, vasilhame, apparclhos de distllação, éte, 
- Nos productos expostos deve-se attender prin 
cipalmente 4 sua utilidade; o espaço é cedido 
gratuitamente aos expositores, O. tramporte é 
por conta diestes, quem quizer ser expositor 


deve dirigi toda a brevidade à comm 
são; serão conferidos premios por um jury és- 
peci 


“Auguramos o mais brilhante resultado a este 
emprehendimento, 


E coa: 
RESENHA NOTICIOSA 


Cantina Di araica. ontesrat. — No dia 4 da 
corrente sahiu de Lisboa o vapor Rostin-Cratle 
de ja$o tonciadas, com direcção gos portos. de 
Lourenço Marques, Inhambane, Chiloane, Qui 
imane,” Moçambique, Ibo, Lindt e Zanxbar, 
fazendo escala pelos portos do Cabo da Boa 
sperança. À Companhia para a navegação das. 
colonias: portuguezas é idgleza, « tal e a vam: 
tagem d'esta carreira para o commercio de In- 
alíterra, que o Vapor ehego ao nosso, porto 
jonde parece devia str 6 ponto de origem, já 
com So passageis classe, 53 de 2%, 
“fuma carga importante, de Lisboa levou apenas 
9 passageiros para a nossa colonia, € 200, tonela- 
dub de Car 

O vapor não pari 

do, mas no immediato e horas ante 
saida houve um lunch a bordo, a que ani 
o sr. presideate do conselho, ministro da mi 
ha, alguns membros do alto commércio ihdus- 

& imprensa. portugueza. Eizeram-se” vários 

brindes 395 monarchas dos “dois pais, ao seu 
comercio, às suaz boas relagõesi o governador 
do cabo dá Boa Esperança brindou à união de 
Portugal e Inglaterra. para a resolução do pro- 
blema da colonisação d'Aftica; Lourenço Mar 
ques, Diolama, Zamibar, o Congo, etê mostram 
dorms a Inglaterra intende cosa uti. 


no dia que estava anus 
sum 


Na popa do navio flusiuava a bandeira ingleza, 
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sespéitavel quando se trata de Inglaterra, mas 
quê era uma ironia. ao. Commercio, portuguez 
A representado, e que, segundo um dos brindes, 
tanto de empenho Pa que se arise eta car 
Feira para Moçambique, mas que não achou no 
Feu “patriotismo a forçá é calor suficientes para 
constituir uma, empreza, creada em seu proveito, 
Cque devia ser exelusivimente portugueza, assim 
Colo “as não tem achado para auxiliar outras. 
Compregas de importancia pará a Africa, que têem 
Ade necessidade, para se desenvolverem de ir 
mendigar os capitães estrangeiros 

Nos Secos xr e xt O sommércio portugues 
ia “com, os seus navios á Inglaterra, À França, 
dos Paises. Baixos, ao Mediterranco á Arica, 
& America, á Asia, 4 Oceania, apesar dos. 
piratas, inglezes, francezes, berberescos e 
Cninas, e não O podemos considerar nem 
mais rico, nem, mais instruído, mem mais. 
pratico do que é hoje. 

Apiaudindo. pois este grande melhora- 
mento, 86 lamentamos que à empreza não 
Seja. portuguera, € que não seja a nossa 
dandéira. que flctue nos navios da nova 
carreira O governo devia tr imposto es 
condição no seu programa. 

“O ovino. ArmEstiCO. — Os histo- 
riadores, e nomeadamente alguns dos nos- 
Josmodernas cscriptoces, tem pintado com 
cê terrveis o que Hespanha e principal 
gente Boiugn, rico com relação oz 
judeus, nos. ing do  xv, principios do xvt 
Jeculos como não deveremos modificar à 
nossa maneira de ver as cousas, no conside- 
Farmos. que hoje, em pleno seculo xx, 
no seio de nações em mais adiantada ci 
Nação, do que não era a daqueles tem- 
pos com uma, comprehensão mais ampla 
Piboral dos principlos philosophicos civis, 
religiosos, esse movimento %e apresearé 
tão pronunciado, que se chega a apedre- 
jar uma actr porque é judia, « se prati 
bm “outros, factos, que se não atingem 
as proporções. dos antigos, é porque os 
mb de Que, os. goverhos hoje dispõem 
Sião outros, mais prómptos e eilicazes. Ape- 
«sa disso mesma França, que é o noso 
protosypo, publica. numero de perindicos 
Envissénticoss. na. Argélia praticam-se ds 
vexes algumas. seenas an 

Mungra, esse movimento assur 
caraéter aterrador, No meio d'esta acena. 
que abrange, a Russia, à Allemanho, os 
dizes danobianos, a França, e os paizes 
Busulmanos, o imperador de Marrocos 
ordena nos” governadores. das. suas pro- 
vineias, cidades, etc, não só que protejam 
os lardelicas, mis que lhe commnunigõem 
louo 05 seus, agravos, quando contra elles 
de Braticar alguma arbitrariedade. Não nos. 
iliqdamos, porém, sabendo que as récia- 
mações da” raia ao sultão tiveram por 
cauía um judeu. Ê a 

MAnaUnas DO Ixencrro Atteuão. — Estão 
convidados: para. assinir a eilas no pre- 
sente outono os reis de Hespanha e da 
Setyia, os principes real de Portugal, e de 
Gallas o duque de Gambrides, o grio=du- 
que Wladmiro, 08. grãos-duques de Hesse 
Baden e todos, os principes alemães 
“Terminados, ss manobras realisar-se-ha a inau. 

guração: da colossal estatua — Germania, — dest 
Buda” a commemorae 4 instituição do novo impe- 
rio alemão, 


ticas 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos « agradecemos : 


Causricos por Guedes d'Oliveira (Tito Litho), 
Jnblialheca Homantica Portuese, editora, Porto, 
1884, 8 de 108 paginas cpm 2 de indece e er- 
ralas e + com om reirato. 
em que o auctor fallando 
Vou deixar-te | Mais não posso 
Aguentar 0 supplício | 
Rerareite um Padre Nosso 
Na tasca do meu ofício | 

no, Concertante Final: 
Sem medida nem bitóla, 
Mesmo cheios d'alijões. 
Não permittidos na escola 
São Jersos de tres tosões... 


É um livro de versos 
da grammatica diz : 


Hissonico no Vinte no Bussaco 
Mendes Simões de Castro ete, Coi 

“segunda edição que o sr. Simões de 
dire livro, é isso é à sua maior re- 


Gu 
SUE 


18 
Castro faz 


comméndação mem pais em que a maioria dos 
figos não “vão alémida primeira edição, É que 
exe livro, assim como todos que O sr. Simões 
de Cairo tem produzido, é feto com a mais 
Sserapulosa consciencia dê investigador historico 
“ntbigavel, Além disto é um livro indispen- 
Savel a todo o viajante inteligente que viste o 
Bussaço, para saber a historia daquelas aero 
sas arvdrês, que Gs seculos tem envelhecido e 
Gradtas estrophes sublimes els tem inspirado 
dos poctas à iua sombra acolhidos. 

“HRão quanto. possa interessar respeitante ao 
Eussico (ido se [Encontra nas 25 paginas deste 
livro lstado com gravuras é que apenas custa 
Soo réis 


Motoas bx coke, no mexavo me EL-Ru D Luiz 1, 
qui REIRAM DA CIRCULAÇÃO. 


Noções be Pisrica Moo 
apa For Erncçço da Fones 
cl bia 7683. Do, tomo 
Mas Cada um em 4º gran 
vas, É a quarta edição que se 
der ra ja pimba sabia à foz cm 18 
da a baga a importancia da obra € à 
SR ade, 6 due já por outras vezes temos 
cocaeido ilgndo de vio Ts de ei 
o pelo sr, Benevides, à quem se não 
Pode negar a sua infatigablidade e estudo, não 
e Bm po da selenda, mas ainda no da hi 
Cao Cê Thobem cultiva! com provetosos rue- 


com mumerosas 
Benevides 
a de 350 


tos, 

Esta edição está augmentada com todas as 
novidades que as sciencias physicas tem apresem-. 
tado durante o tempo que mediou entre a 54 
ea presente. 


A Estação, jornal illustrado para a familia, 
Lombaerts Nº Cs, editores, agente em Portugal 
Ernesto Chardron. Nº 17 do 1º de setembro 
Waste periodico de modas, que começa agora a 
apparecer em E] as que já vae no xa 

ja sua. publicação, cem que possamos saber. 
onde este é feito. 


as pas Gota, desenhos de Rapha! Bo 
datlo. Pinheiro, textos de João Ribaxo, lihogra- 


Phias de Justino R. G. Guedes. No 36 que pu 


blica o retrato de Lucinda Simões o talento mais. 
robusto, hoje, da scena portugueza. 

O Ixsnrrssto, revista scientifica e literaria: pol. 
x julho de 1883, segunda série nº 1, Coimbra. 
Este/numero encerra grande variedade de arti- 
gos sobre aciencia, histaria é literatura.» 

RELATORIO E CONTAS DA SOCIEDADE DOS AstrisTAS. 
Lassonpsães, mo ano economico de 188 1883, 
Lisboa. Esta associação conta já quarenta e quatro 
annos de existencia. 0 que é o mesmo que dizer 
gsrent & quatro, anoos de bons serviço. Hoje 

uma das associações de goccorro mutuo que 
mais garantias oferece de estabilidade, 

No relatório que temos presente encontramos 

discurso que o seu digno presidente o ar 
José Antonio Dias leu em sessão de 3 de 
feverciro do corrente anno, em que sé ré- 
fere muito especialmente ao congresso das 
associações, tratando o assumpto com a 
compesencia que todos reconhecem, neste 
dedicado aposto da associação emPortugal. 


— so 


O «OUCIDENTE» NO BRAZIL 


É grande o desenvolvimento que o 
Oocimrivrt: tem tomado, tanto em Por- 
tugal como no Brazil, 

O publico tem feito justiça aos es- 
forços desta Empreza, & 0 Ocaimixris, 
graças a cooperação intelligente dos 
seus correspondentes, vê todos os dias 
crescer o numero dos seus leitores, 

À todos a Empreza agradece, 

Os srs, Faro & Lino unicos ngen- 
tes do nosso periodico, no Rio de 
neiro, tem sido, por ventura, um dos 
que mais lem concorrido para este re- 
sultado, e propõem-se no proximo an- 
no de 1884 a dar maior desenyolyi- 
mento à assignatura do Occibivri n'a- 
quelle imperio. 

Para esse fim contam, não só com 
as vantagens excepcionaes que offere- 
cem, mas ainda com o patriotismo 
nunca desmentido dos nossos irmãos 
de alem mar, visto que se trata do Oe- 
capeste, unica ilustração de caracter 
exclusivamento portuguez que hojo se 
publica. 

Podem, pois, as pessons que dese- 
jarem assignar 0 Ocormesrk dirigirem-so 
nos sis. Faro & Lino, run do Ouyi- 
dor, 74, Rio de Janeiro, que n'aquelles 
cavalheiros encontrarão à melhor von- 
tado em facultarem a assignhtura d'este 
periodico, nas condições mais yanta- 
josas. 

Aproveitamos está occasião para de- 
clarar que, em consequencia das amiuda- 
das alternativas de cambio, esta Emproza 
deixará de fixar o preço da assignalura do 
Occimevas em moeda fraca, q partit do prin- 
cípio do proximo anno do 4884. * 


ENIGMA 


Explicação do enigma do numero antecedente: 
Os livros são goso para o cspirito. 


= SS 
Roservados todos os direitos de propriedado 


Mtteraria o artística. 
=> === 
1885, Laciesaer Fubnes Tyr. Lisuoa. 

6, Mun do Ttesouro Yalho, & 
ae 


Ea 


